
 
 
 

 
SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS – S.A.A.E. 

Lei Municipal n.º 06, de 18 Janeiro de 1957. 
CNPJ: 05.696.125/0001-11 

 

1 

Av. Barão do Rio Branco, 1060, Centro. 
Santa Izabel do Pará. CEP: 68.790-000 / Fone: 091 – 3744 - 1245 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PROJETO BASICO 
 
 
 

 

CONSTRUÇÃO DE POÇO TUBULAR DE 240M DE PROFUNDIDADE E 10’’X 8’’,  

NO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA CENTRO 

 NO MUNICÍPIO DE SANTA IZABEL DO PARÁ. 
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1. APRESENTAÇÃO 

 
O presente trabalho tem como objetivo apresentar o projeto para o dimensionamento 

de 01 (um) poço tubular de 240m de profundidade e 10’’x 8’’, contemplando as normas NBR 

12.212/92- 12.244/92-12221/92-5581/2015 e a escolha do sistema de bombeamento para o 

poço a ser construído na área pertencente ao S.A.A CENTRO, na Av. Francisco Amâncio, 

coordenadas geográficas 1°17’54.50’’s e 48º09'38,23" W em Santa Izabel do Pará - PA. 

 

2. INTRODUÇÃO  

 
Com o intuito de subsidiar no dimensionamento do poço a ser executado e construído 

na área pertencente ao S.A.A CENTRO, na Av. Francisco Amâncio, coordenadas 

geográficas 1°17’54.50’’s e 48º09'38,23" W, foram analisados os aquíferos dos poços 

perfurados pelas empresas, Femac Geosolo Ltda, no período de 2007, localizados nos 

bairros da Novo e Novo Horizonte. Sabe-se que os perfis geológicos para área de Belém e 

região metropolitana com profundidades em torno de 270m, atravessam os sedimentos dos 

Grupos Barreiras e Formação Pirabas, os aquíferos superiores pertencentes ao Grupo 

Barreiras posicionados a aproximadamente 100m, mostram aquíferos com potencial de 

explotação interessantes, mas teores de ferro acima dos padrões de potabilidade, o que 

obrigaria a construção de ETA. Já os aquíferos pertencentes ao grupo Pirabas localizados 

nos intervalos que vão de 100 a 280m, apresentam vazões superiores a 200m³/h e 

parâmetros físico-químicos dentro dos padrões de potabilidade. Poços que explotam água 

destes aquíferos apresentam nível estático em torno de 20m e nível dinâmico em torno de 

48m para vazões aproximadas de 200m³/h. 

Foi projetado um poço para explotar água do aquífero pertencente a Formação 

Pirabas, com aproximadamente 240m de profundidade e 8’’ de diâmetro e coluna de filtros 

localizada entre 200 e 220m. 

 

3. ETAPAS PARA PERFURAÇÃO E CONSTRUÇÃO DO POÇO  

          3.1 Fluído de Perfuração 

Deverá ser utilizado como fluído de perfuração, um fluído a base de bentonita barita 

ou mista de bentonita com polímero (carbox-metil-celulose), conhecidos no mercado como 

CMC, POLIGEL, POLIAGRILAMIDA, POLIPLUS e outros. 

Na saída do tubo de boca deverá ser instalada uma peneira para que sejam retirados 

os materiais terrígenos gerados na perfuração, cuja abertura compatível com o diâmetro das 

partículas areno-siltosas. 
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Todo o restante do material decantado nas velas de decantação deve ser removido 

constante e ininterruptamente. 

 

       3.2 Diâmetros de perfuração 

       - Pefuração em DN 22’’ para colocação do tubo de boca até 20m. 

     - Furo inicial de sondagem em DN 121/4”, de 15m até 240 metros de profundidade. 

            - Alargamento da perfuração de DN 121/4” x DN 171/2”, de 15m até 240 metros de 

profundidade. 

 

          3.3 Perfilagem Geofísica  

Imediatamente após o furo piloto deverá ser executada a perfilagem geofísica 

utilizando-se os perfis relacionados abaixo: 

 Raios Gama - Registra continuamente a radiação gama natural contra a 

profundidade, provêm da desintegração espontânea de isótopos radioativos de potássio (K-

40) com algumas contribuições de isótopos da família do (U–238) e Tório (Th–232), 

presentes em maior quantidade nas argilas do que nas areia e arenitos. Os aquíferos 

apresentam normalmente os valores mais baixos no perfil. Como outras rochas produzem 

valores semelhantes, é necessário o conhecimento das camadas geológicas atravessadas 

pelo poço. 

 Resistência Elétrica - A condução da eletricidade nas camadas geológicas é 

controlada pela natureza, quantidade e distribuição da água subterrânea e pelo conteúdo de 

argila existente nas camadas. De posse dos dados de resistência elétrica das camadas, 

pode-se determinar as que podem ser aquíferos, visto que podem fornecer informações 

sobre o topo, base, espessura e presença de argila. As argilas produzem valores mais baixos 

de resistência elétrica do que os arenitos e areis.     

  Potencial Espontâneo - é um potencial eletroquímico que se desenvolve quando 

uma camada permeável (areia ou arenito) está em contato com camadas impermeáveis do 

tipo das argilas. As argilas produzem valores de SP bastante uniformes que tendem a surgir 

uma linha reta. As rochas permeáveis (arenitos e areias) produzem deflexão tanto para a 

esquerda como para direita, dependendo da salinidade relativa do filtrado da lama de 

perfuração e a salinidade da água subterrânea.  Estes perfis deverão ser comparados ao 

perfil litológico e de tempo de perfuração. Após essa comparação será confeccionado o 

projeto final. 

 

           3.4 Coleta e acondicionamento das amostras 

As amostras do material perfurado, serão coletadas a cada metro perfurado, ou 

sempre que ocorrer qualquer mudança litológica, de coloração do material ou na velocidade 

de avanço da perfuração. As amostras coletadas serão acondicionadas em sacos plásticos, 
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etiquetados com as seguintes informações: número do poço, local, data, município, 

localidade e número de ordem e intervalo amostrado.  

 

           3.5 Tubo de Boca 

            Deve ser instalado da cota +0,3m até a profundidade de -15,00m, estimativamente, 

uma tubulação de 20” (D.I) em chapa calandrada de 3/16”, aço carbono, em seção de acordo 

com equipamento a ser utilizado na construção do Poço. O diâmetro de perfuração para 

instalar essa tubulação deverá ser e 22” polegadas, no mínimo. 

 

 

           3.6 Revestimento 

A coluna deverá ser constituída de 90 (noventa) m de tubo de 10’’ em PVC 

geomecanico STD e 129 (cento e vinte nove) metros de tubulação de PVC geomecanico 

reforçado, diâmetro de 8” (DN 200mm), em seções de 4(quatro) metros. Esta tubulação deve 

ficar 0,6 m acima do terreno. 

 

           3.7 Filtros 

  Os filtros devem ser em aço inox de 8”(DN 200mm) que devem fornecer 

aproximadamente 8m³/m de filtro, em seções de 6 (seis), 4(quatro) e 2(dois) metros. Os 

filtros deverão ainda ter ranhuras continuas de 0,75 mm, material que deve ser semelhante 

ao material encontrado no perfil do poço do bairro no Horizonte, perfurado pela empresa 

FEMAC-GEOSOLO, na área já citada. 

   A quantidade de filtro previsto será de 21m ou outra quantidade, com autorização 

expressa da fiscalização. O seu posicionamento deverá obedecer rigorosamente ao que 

determinar a perfilagem geofísica. 

 

   3.8 Redução 

  Fornecimento e instalação de Redução de 10’’ x 8’’ concêntrica, confeccionada em aço 

inox. 

Deve ser utilizada para um melhor desempenho das Conexões Tubulares o 

responsável pelo projeto deve levar em conta fatores importantes como: variações de 

temperatura, tipo de fluído, pressão, vazão, corrosão, manutenção, entre outros para 

garantir o desempenho desejado do projeto, unindo segurança e qualidade ao processo. 

As conexões são utilizadas para a união em tubos pelo processo de soldagem, para fazer 

o transporte e controle de líquidos. 
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           3.9 Pré-Filtro 

            A colocação do pré-filtro será feita por contra fluxo injetado com o seu 

posicionamento final sendo controlado. 

           Toda coluna do poço deverá conter pré-filtro. A granulometria do pré-filtro e as 

ranhuras da coluna de filtro devem ser compatibilizados e não devem permitir a passagem de 

partículas de areia e silte. Deverá ser utilizado um volume da ordem de 26m³. 

 

           3.10 Cimentação e laje de proteção sanitária 

  O espaço anelar formado entre o tubo de revestimento interno e o tubo de 

revestimento externo (tubo de boca), ou a própria perfuração, deverá ser totalmente 

cimentado com uma pasta de cimento e areia (traço 3:1) para isolar os aquíferos superiores 

até a profundidade suficiente para evitar que os mesmos contribuam com água com teores 

de ferro elevados e evitem contaminações patogênicas superiores, a cimentação deverá 

atingir a profundidade de aproximadamente 60m.  

  Será construída uma laje de concreto (traço 3:1), com 1,5 (um e meio) metros de lado, 

envolvendo o tubo de revestimento. A laje terá declividade de 2% (dois porcento) do poço 

para a borda, ressalto periférico de 15 (quinze) centímetros sobre a superfície do terreno e 

30(trinta) centímetros enterrados. 

 

           3.11 Desenvolvimento/limpeza 

 O desenvolvimento/limpeza do poço, terá 72 horas, deverá ser feito, inicialmente, com 

a troca do fluído de perfuração por água limpa, vagarosamente. O desenvolvimento deverá 

ser iniciado através do método “Air-lift”, podendo ser complementado com uso de polifosfatos 

quando da utilização de fluído de perfuração a base de bentonita. 

  O compressor que deverá ser utilizado para limpeza do poço deve possuir uma 

pressão mínima de 175 PSI e uma vazão de 600 PCM de ar. 

  O desenvolvimento será considerado concluído quando for atingido uma turbidez igual 

ou menor de 5 (cinco) na escala de sílica ou 10 (dez) mg de sólido para cada litro de água 

extraída. 

 

  3.12 Teste de produção 

          Deverá ser realizado com uma bomba submersa compatível com a vazão esperada. 

Com base nos poços correlatos, estima-se uma Vazão de 120 m³/h, com um Nível Estático 

em torno de 30 m e Nível Dinâmico próximo aos 60 m.   

          Assim, o Ponto de Instalação da Bomba – PIB previsto será na profundidade de 70 

metros.     

          A Capacidade Específica deverá ser de aproximadamente 4 m³/h/m. 
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          Para a descida da bomba submersa deverá ser construído um sistema de traves e 

roldanas com no mínimo dois metros de largura e seis de altura. Amarrado à bomba 

submersa, descerá uma corda, com bitola de ¾”, para segurança do conjunto estima-se em 

80 m o comprimento deste cabo.  A Tubulação Edutora terá em torno de 70 m de 

comprimento, com diâmetro de 4”, compatível com o diâmetro de recalque da bomba 

submersa. Paralelo a tubulação edutora, será instalada uma tubulação auxiliar, com diâmetro 

interno de ¾”, até próximo à bomba, para aferição dos níveis estático e dinâmico e 

monitoramento do poço. 

            O ensaio de bombeamento será do tipo escalonado com duração de 24 horas. 

Posteriormente, será determinado o tempo de recuperação do aquífero por um período 

máximo de 6 horas ou então até atingir o Nível Estático inicial.  

            O Teste de Produção será feito em três etapas e consiste no bombeamento e registro 

da evolução dos rebaixamentos no poço. Em cada etapa a vazão deve ser aumentada e 

mantida constante, determinando-a entre um mínimo e um máximo. Estima-se em seis horas 

o tempo de cada etapa, já incluindo o acompanhamento da recuperação do nível de água 

inicial. Os dados serão registrados para a elaboração de uma Tabela e confecção dos 

gráficos de “Rebaixamento Específico x Vazão” e “Curva Característica do Poço”.   

           Duração do teste: o ensaio final deverá ser conduzido do seguinte modo: 

 Teste de vazão contínuo, terá duração de 24 (vinte quatro) horas, se o nível dinâmico 

estabilizar durante pelo menos as últimas 6 (seis) horas do teste. 

 Se tal estabilização não ocorrer nesse período, a vazão de bombeamento deverá ser 

reduzida em cerca de 20% e, o teste prolongado por mais 12 (doze) horas, devendo o nível 

estabilizar durante as últimas 6 (seis) horas. 

 Será utilizado medidor elétrico para medir a variação do nível de água dentro do poço 

nos tempos abaixo relacionados: 

 

• De 0 às 2 horas, de 10 em 10 minutos 

• De 02 às 12 horas, de 30 em 30 minutos 

• De 12 às 24 horas, de 60 em 60 minutos. 

 

           3.13 Teor de Areia. 
 

Com o poço sendo bombeado em sua vazão máxima, deverá ser medido o volume de 

areia expelido em intervalos de 10 minutos. Será considerado aceitável quando este volume 

for igual ou inferior a 30 g/m³. 
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          3.14 Verticalidade e alinhamento 

Para que a coluna de revestimento se mantenha equidistante da parede do poço, será 

obrigatória a instalação de centralizadores com intervalo de 20 m. 

 O poço está na vertical, quando seu eixo concluir com a linha vertical que passa pelo 

centro da boca do poço e alinhado quando seu eixo é uma reta 

 O teste constará da descida de uma haste rígida com 5’’ ¾ ’’ de diâmetro, no caso do 

poço aberto em 6’’ e de 12 metros de comprimento, até 24 metros abaixo do nível dinâmico 

do poço livremente sem tocar nas paredes do poço. 

 

           3.15 Desinfeção do poço 

 Após a conclusão do poço, será executada a limpeza de todos os materiais estranhos, 

inclusive ferramentas, madeiras, cordas, fragmentos de qualquer natureza, cimento, óleo, 

graxa, tinta de vedação ou espuma. Após a limpeza do poço será feita a desinfecção com 

solução de cloro com um teor residual de 5 ppm de cloro livre em todas as partes do poço, 

com repouso mínimo de 2 horas. 

 

          3.16 Coleta de amostra de água para análise físico-química e bacteriológica 

 12 horas após a desinfecção do poço e duas horas de bombeamento, será feita a 

coleta da água diretamente da boca do poço, para análise físico-químico e bacteriológica. 

 

         3.18 Tamponamento do poço 

O poço será lacrado com tampa – cap macho, de maneira a impedir atos de 

vandalismo até sua utilização definitiva. 

 

         3.19 Relatório técnico do poço 

Será apresentado relatório técnico na conclusão dos serviços assinado pelo 

responsável técnico. Este relatório deverá ter no mínimo os seguintes dados: 

      Identificação do Poço; 

      Coordenadas geográficas; 

      Perfil composto (litologia, revestimento, filtro, perfil geofísico e outros dados); 

      Cimentações; 

      Planilhas e teste de produção; 

      Análises Físico-química e bacteriológica da água, fornecido por laboratório idôneo.        

          Geologia Local e Unidades Hidrogeológicas; 
          Descrição dos Serviços Executados; 
          Gráfico Rebaixamento Específico x Vazão; 
          Gráfico Curva Característica do Poço; 
          Gráfico Vazão Máxima; 
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4. SISTEMA DE BOMBEAMENTO 

 Para o dimensionamento do sistema de bombeamento, será levado em consideração 

os dados do poço tubular construído pela empresa Femac Geosolo, no bairro Novo Horizonte 

e bairro Novo, Santa Izabel do Pará, próximo ao empreendimento e possibilitou estimar o NE 

= 33,80m e ND = 60,00m, para vazão final de teste de 131m³/h. 

  

5. DIMENSIONAMENTO DA BOMBA 

          Para vazões de aproximadamente de 120m³/h: 

Bomba Leão S110-07 de 50 CV, para altura manométrica de 92m posicionada a 70m de 

profundidade. 

Bomba BHSE 8105-03 – 50 HP – vazão de 120m³/h, instalada a 70 m. 

 

 

 

 

 

 

 

        João Benedito da Silva Vinhas Botêlho 
           Geólogo/Eng. Civil – CONFEA/CREA/PA 150.125.728-5  


